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 ▪ uso de conectores como conjunções e preposições 
requerem atenção redobrada para garantir que o leitor com-
preenda as relações entre as ideias.
 ▪ Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da com-

preensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias estão 
bem conectadas, e a coerência se refere à lógica interna 
do texto, onde as ideias se articulam de maneira fluida e 
compreensível.

Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige 
a decodificação de todas essas estruturas. É a partir dessa leitura 
atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o 
conteúdo proposto pelo autor de forma plena.

 ▸ A Compreensão em Textos Não-Verbais
Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos 

textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, imagens, gráficos ou 
outras representações visuais para transmitir uma mensagem. 
Exemplos de textos não-verbais incluem obras de arte, fotogra-
fias, infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 

A compreensão desses textos exige uma leitura visual agu-
çada, na qual o observador decodifica os elementos presentes, 
como:

 ▪ Cores: As cores desempenham um papel comunicativo 
importante em muitos contextos, evocando emoções ou 
sugerindo informações adicionais. Por exemplo, em um grá-
fico, cores diferentes podem representar categorias distintas 
de dados.
 ▪ Formas e símbolos: Cada forma ou símbolo em um texto 

visual pode carregar um significado próprio, como sinais de 
trânsito ou logotipos de marcas. A correta interpretação des-
ses elementos depende do conhecimento prévio do leitor 
sobre seu uso.
 ▪ Gestos e expressões: Em um contexto de comunicação 

corporal, como na linguagem de sinais ou em uma apresen-
tação oral acompanhada de gestos, a compreensão se dá ao 
identificar e entender as nuances de cada movimento.

 ▸ Fatores que Influenciam a Compreensão
A compreensão, seja de textos verbais ou não-verbais, pode 

ser afetada por diversos fatores, entre eles:
 ▪ Conhecimento prévio: Quanto mais familiarizado o leitor 

estiver com o tema abordado, maior será sua capacidade de 
compreender o texto. Por exemplo, um leitor que já conhece 
o contexto histórico de um fato poderá compreender melhor 
uma notícia sobre ele.

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades 
essenciais para que a comunicação alcance seu objetivo de forma 
eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, artigos, 
propagandas ou imagens, é necessário que o leitor seja capaz de 
entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir significados 
mais amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de compreen-
são e interpretação, bem como reconhecer que um texto pode 
ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal (constituído 
por imagens, símbolos ou outros elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem 
explícita, ou seja, captar o que está diretamente apresentado. Já 
a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor 
utilize seu repertório pessoal e conhecimentos prévios para gerar 
um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar esses 
dois processos é essencial não apenas para a leitura cotidiana, 
mas também para o desempenho em provas e concursos, onde a 
análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, 
pois permite ao leitor ir além do que está explícito, alcançando 
uma leitura mais crítica e reflexiva.

Conceito de Compreensão
A compreensão de um texto é o ponto de partida para qual-

quer análise textual. Ela representa o processo de decodificação 
da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de extrair infor-
mações diretamente do conteúdo apresentado pelo autor, sem 
a necessidade de agregar inferências ou significados subjetivos. 
Quando compreendemos um texto, estamos simplesmente ab-
sorvendo o que está dito de maneira clara, reconhecendo os 
elementos essenciais da comunicação, como o tema , os fatos e 
os argumentos centrais.

 ▸ A Compreensão em Textos Verbais
Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou fa-

lada como principal meio de comunicação, a compreensão passa 
pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as estruturas 
linguísticas. Isso inclui:

 ▪ Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no 
texto é fundamental. Palavras desconhecidas podem com-
prometer a compreensão, tornando necessário o uso de 
dicionários ou ferramentas de pesquisa para esclarecer o 
significado.
 ▪ Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas em 

frases e parágrafos também influencia o processo de com-
preensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas ou o 

COMPREENSÃO DE TEXTOS DE GÊNEROS VARIADOS

LÍNGUA PORTUGUESA
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 ▪ Diálogos e conversas: Que utilizam a oralidade para intera-
ções mais diretas e dinâmicas.
 ▪ Panfletos e propagandas: Usam a linguagem verbal de 

forma concisa e direta para transmitir uma mensagem 
específica.

A compreensão de um texto verbal envolve a decodificação 
de palavras e a análise de como elas se conectam para cons-
truir significado. É essencial que o leitor identifique o tema, os 
argumentos centrais e as intenções do autor, além de perceber 
possíveis figuras de linguagem ou ambiguidades.

 ▸ Textos Não-Verbais
Os textos não-verbais utilizam elementos visuais para se 

comunicar, como imagens, símbolos, gestos, cores e formas. 
Embora não usem palavras diretamente, esses textos trans-
mitem mensagens completas e são amplamente utilizados em 
contextos visuais, como artes visuais, placas de sinalização, foto-
grafias, entre outros.

Características dos Textos Não-Verbais:
 ▪ Imagens e símbolos: Carregam significados culturais e con-

textuais que devem ser reconhecidos pelo observador.
 ▪ Cores e formas: Podem ser usadas para evocar emoções 

ou destacar informações específicas. Por exemplo, a cor 
vermelha em muitos contextos pode representar perigo ou 
atenção.
 ▪ Gestos e expressões: Na comunicação corporal, como na 

linguagem de sinais ou na expressão facial, o corpo desem-
penha o papel de transmitir a mensagem.

Exemplos de textos não-verbais incluem:
 ▪ Obras de arte: Como pinturas ou esculturas, que comu-

nicam ideias, emoções ou narrativas através de elementos 
visuais.
 ▪ Sinais de trânsito: Que utilizam formas e cores para orien-

tar os motoristas, dispensando a necessidade de palavras.
 ▪ Infográficos: Combinações de gráficos e imagens que 

transmitem informações complexas de forma visualmente 
acessível.

A interpretação de textos não-verbais exige uma análise di-
ferente da dos textos verbais. É necessário entender os códigos 
visuais que compõem a mensagem, como as cores, a composição 
das imagens e os elementos simbólicos utilizados. Além disso, 
o contexto cultural é crucial, pois muitos símbolos ou gestos 
podem ter significados diferentes dependendo da região ou da 
sociedade em que são usados.

 ▸ Relação entre Textos Verbais e Não-Verbais
Embora sejam diferentes em sua forma, textos verbais e 

não-verbais frequentemente se complementam. Um exemplo co-
mum são as propagandas publicitárias  , que utilizam tanto textos 
escritos quanto imagens para reforçar a mensagem. Nos livros 
ilustrados  , as imagens acompanham o texto verbal, ajudando 
a criar um sentido mais completo da história ou da informação.

 ▪ Contexto: O ambiente ou a situação em que o texto é 
apresentado também influencia a compreensão. Um texto 
jornalístico, por exemplo, traz uma mensagem diferente de-
pendendo de seu contexto histórico ou social.
 ▪ Objetivos da leitura: O propósito com o qual o leitor abor-

da o texto impacta a profundidade da compreensão. Se a 
leitura for para estudo, o leitor provavelmente será mais mi-
nucioso do que em uma leitura por lazer.

 ▸ Compreensão como Base para a Interpretação
A compreensão é o primeiro passo no processo de leitura e 

análise de qualquer texto. Sem uma compreensão clara e obje-
tiva, não é possível seguir para uma etapa mais profunda, que 
envolve a interpretação e a formulação de inferências. Somente 
após a decodificação do que está explicitamente presente no 
texto, o leitor poderá avançar para uma análise mais subjetiva 
e crítica, onde ele começará a trazer suas próprias ideias e refle-
xões sobre o que foi lido.

A compreensão textual é um processo que envolve a decodi-
ficação de elementos verbais e não-verbais, permitindo ao leitor 
captar a mensagem essencial do conteúdo. Ela exige atenção, 
familiaridade com as estruturas linguísticas ou visuais e, muitas 
vezes, o uso de recursos complementares, como dicionários. Ao 
dominar a compreensão, o leitor cria uma base sólida para inter-
pretar textos de maneira mais profunda e crítica.

Textos Verbais e Não-Verbais
Na comunicação, os textos podem ser classificados em duas 

categorias principais:verbais e não-verbais  . Cada tipo de tex-
to utiliza diferentes recursos e linguagens para transmitir suas 
mensagens, sendo fundamental que o leitor ou observador saiba 
identificar e interpretar corretamente as especificidades de cada 
um.

 ▸ Textos Verbais
Os textos verbais são aqueles constituídos pela linguagem 

escrita ou falada, onde as palavras são o principal meio de co-
municação. Eles estão presentes em inúmeros formatos, como 
livros, artigos, notícias, discursos, entre outros. A linguagem 
verbal se apoia em uma estrutura gramatical, com regras que 
organizam as palavras e frases para transmitir a mensagem de 
forma coesa e compreensível.

Características dos Textos Verbais:
 ▪ Estrutura Sintática: As frases seguem uma ordem gramati-

cal que facilita a decodificação da mensagem.
 ▪ Uso de Palavras: As palavras são escolhidas com base em 

seu significado e função dentro do texto, permitindo ao lei-
tor captar as ideias expressas.
 ▪ Coesão e Coerência: A conexão entre frases, parágrafos e 

ideias deve ser clara, para que o leitor compreenda a linha 
de raciocínio do autor.

Exemplos de textos verbais incluem:
 ▪ Livros e artigos: Onde há um desenvolvimento contínuo 

de ideias, apoiado em argumentos e explicações detalhadas.
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Exemplo 2
40 – 9 x 4 + 23 
40 – 36 + 23
4 + 23
27

Exemplo 3
25-(50-30)+4x5
25-20+20=25
Números Inteiros
Podemos dizer que este conjunto é composto pelos núme-

ros naturais, o conjunto dos opostos dos números naturais e o 
zero. Este conjunto pode ser representado por:

Subconjuntos do conjunto :
 ▪ 1) Conjunto dos números inteiros excluindo o zero

 {...-2, -1, 1, 2, ...}

 ▪ 2) Conjuntos dos números inteiros não negativos

 {0, 1, 2, ...}

 ▪ 3) Conjunto dos números inteiros não positivos

 {...-3, -2, -1}

Números Racionais
Chama-se de número racional a todo número que pode ser 

expresso na forma , onde a e b são inteiros quaisquer, com b≠0
São exemplos de números racionais:

12/51
3

(-3)
2,333...

As dízimas periódicas podem ser representadas por fração, 
portanto são consideradas números racionais.

Como representar esses números?

Representação Decimal das Frações
Temos 2 possíveis casos para transformar frações em 

decimais: 

1º) Decimais exatos: quando dividirmos a fração, o número 
decimal terá um número finito de algarismos após a vírgula.

Números Naturais
Os números naturais são o modelo matemático necessário 

para efetuar uma contagem.
Começando por zero e acrescentando sempre uma unidade, 

obtemos o conjunto infinito dos números naturais

 Todo número natural dado tem um sucessor 
a) O sucessor de 0 é 1.
b) O sucessor de 1000 é 1001.
c) O sucessor de 19 é 20.

Usamos o * para indicar o conjunto sem o zero.

{1,2,3,4,5,6... . }

- Todo número natural dado N, exceto o zero, tem um ante-
cessor (número que vem antes do número dado).

Exemplos: Se m é um número natural finito diferente de 
zero.

a) O antecessor do número m é m-1.
b) O antecessor de 2 é 1.
c) O antecessor de 56 é 55.
d) O antecessor de 10 é 9.

Expressões Numéricas
Nas expressões numéricas aparecem adições, subtrações, 

multiplicações e divisões. Todas as operações podem acontecer 
em uma única expressão. Para resolver as expressões numéricas 
utilizamos alguns procedimentos:

Se, em uma expressão numérica, aparecerem as quatro 
operações, devemos resolver a multiplicação ou a divisão primei-
ramente, na ordem em que elas aparecerem e somente depois a 
adição e a subtração, também na ordem em que aparecerem e os 
parênteses são resolvidos primeiro.

Exemplo 1 
10 + 12 – 6 + 7 
22 – 6 + 7
16 + 7
23

CONJUNTOS NUMÉRICOS: NATURAIS, INTEIROS, 
RACIONAIS E REAIS; ORDEM, OPERAÇÕES E SUAS 
PROPRIEDADES

MATEMÁTICA
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9x=3
X=3/9
X=1/3

Agora, vamos fazer um exemplo com 2 algarismos de 
período.

Exemplo 2
Seja a dízima 1,1212...
Façamos x = 1,1212...
100x = 112,1212... .

Subtraindo:
100x-x=112,1212...-1,1212...
99x=111
X=111/99

Números Irracionais
Identificação de números irracionais
 ▪  Todas as dízimas periódicas são números racionais.
 ▪  Todos os números inteiros são racionais.
 ▪  Todas as frações ordinárias são números racionais.
 ▪  Todas as dízimas não periódicas são números irracionais.
 ▪  Todas as raízes inexatas são números irracionais.
 ▪  A soma de um número racional com um número irracional 

é sempre um número irracional.
 ▪  A diferença de dois números irracionais, pode ser um nú-

mero racional.
 ▪  Os números irracionais não podem ser expressos na forma 
, com a e b inteiros e b≠0.

Exemplo:  -  = 0 e 0 é um número racional.

 ▪  O quociente de dois números irracionais, pode ser um nú-
mero racional.

Exemplo:  :  =  = 2 e 2 é um número racional.

 ▪  O produto de dois números irracionais, pode ser um nú-
mero racional.

Exemplo:  .  =  = 7 é um número racional.

Exemplo: radicais(  a raiz quadrada de um nú-
mero natural, se não inteira, é irracional.

2º) Terá um número infinito de algarismos após a vírgula, 
porém a dízima deve ser periódica para ser número racional.

OBS: período da dízima são os números que se repetem, se 
não repetir não é dízima periódica e assim números irracionais, 
que trataremos mais a frente.

Representação Fracionária dos Números Decimais
1º caso) Se for exato, conseguimos sempre transformar com 

o denominador seguido de zeros.
O número de zeros depende da casa decimal. Para uma casa, 

um zero (10) para duas casas, dois zeros (100) e assim por diante.

2º caso) Se a dízima periódica é um número racional, então 
como podemos transformar em fração?

Exemplo 1 
Transforme a dízima 0, 333... .em fração
Sempre que precisar transformar, vamos chamar a dízima 

dada de x, ou seja
X = 0,333...

Se o período da dízima é de um algarismo, multiplicamos por 
10.

10x=3,333...

E então subtraímos:
10x-x=3,333...-0,333...
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A integração entre esses fluxos reduz incertezas e per-
mite decisões mais consistentes. Um sistema de informação 
atualizado possibilita identificar disponibilidades, necessidades 
de reposição, atrasos, gargalos e alterações de prioridade. A 
ausência de informação confiável favorece excesso de estoque, 
compras inadequadas, ocupação desnecessária de espaço, retra-
balho e perda de rastreabilidade.

 ▸ Logística reversa e retorno de materiais
A logística reversa organiza o fluxo de retorno de produ-

tos, embalagens, componentes, resíduos ou materiais desde 
pontos posteriores da cadeia até locais em que possam receber 
tratamento, reaproveitamento, recuperação, reciclagem, des-
carte adequado ou outra destinação definida. Esse fluxo pode 
decorrer de devoluções comerciais, avarias, fim de vida útil, re-
colhimentos, sobras operacionais, embalagens retornáveis ou 
necessidades ambientais e regulatórias.

A estruturação do fluxo reverso exige critérios claros de 
recebimento, identificação, segregação, registro e destinação. 
Materiais devolvidos não devem ser tratados de modo indife-
renciado, pois suas condições podem variar substancialmente. 
É necessário avaliar integridade, possibilidade de reutilização, 
necessidade de reparo, risco de contaminação, valor residual e 
exigências de acondicionamento.

As principais possibilidades de encaminhamento podem ser 
organizadas conforme a condição do item:

 ▪ Retorno ao estoque quando o material mantém conformi-
dade e pode ser novamente disponibilizado.
 ▪ Recondicionamento ou reparo quando há possibilidade 

técnica de recuperação funcional.
 ▪ Reaproveitamento de componentes quando partes do 

item conservam utilidade operacional.
 ▪ Reciclagem quando materiais podem ser transformados e 

reinseridos em ciclos produtivos.
 ▪ Destinação final controlada quando o reaproveitamento 

não é tecnicamente ou economicamente viável.
A logística reversa também influencia a gestão de espaços, 

os custos de transporte e a rastreabilidade. Áreas específicas 
para itens retornados evitam mistura com materiais conformes. 
Registros adequados permitem identificar origem, motivo do 
retorno, condição recebida e destinação aplicada, criando condi-
ções para análise de falhas recorrentes e melhoria de processos.

Fundamentos Gerais de Logística e Logística 
Reversa

 ▸ Conceito, finalidade e integração logística
A logística compreende o planejamento, a implementação, 

a coordenação e o controle dos fluxos físicos e informacionais 
relacionados ao deslocamento e à disponibilidade de materiais, 
produtos e recursos ao longo de uma cadeia de operações. Sua 
finalidade central é assegurar que bens e insumos estejam dispo-
níveis no local adequado, no momento requerido, nas condições 
especificadas e com utilização racional dos recursos envolvidos. 
O desempenho logístico resulta da integração entre suprimentos, 
armazenagem, movimentação, transporte, processamento de 
pedidos, gestão de estoques e informações de apoio à decisão.

A função logística ultrapassa o simples transporte de mer-
cadorias. Ela estabelece conexões entre fornecedores, unidades 
produtivas, centros de distribuição, pontos de consumo e fluxos 
de retorno. A qualidade dessa coordenação depende do equilí-
brio entre nível de serviço, tempo de atendimento, capacidade 
operacional, confiabilidade, flexibilidade e custo total. Uma deci-
são isolada pode reduzir um custo específico e, simultaneamente, 
aumentar despesas em outra etapa. Estoques muito reduzidos, 
por exemplo, diminuem custos de manutenção, mas podem am-
pliar o risco de ruptura e a necessidade de transportes urgentes.

Fluxos físicos e fluxos de informação
O fluxo físico corresponde ao deslocamento, à manipulação 

e à permanência temporária de materiais, desde a origem até os 
pontos de utilização ou consumo. O fluxo de informação acompa-
nha e orienta esse movimento por meio de registros de pedidos, 
saldos, localizações, previsões de demanda, programação de re-
cebimentos, ordens de separação, documentos de transporte e 
indicadores operacionais.

LOGÍSTICA, ARMAZENAGEM E MOVIMENTAÇÃO DE 
CARGAS: FUNDAMENTOS GERAIS DE LOGÍSTICA, LO-
GÍSTICA REVERSA; PRINCÍPIOS DE ADMINISTRAÇÃO 
E LOGÍSTICA DE SUPRIMENTO; CONTROLE DE ESTO-
QUE E POLÍTICAS DE ESTOQUE; MOVIMENTAÇÃO E 
 ARMAZENAGEM; INDICADORES DE DESEMPENHO 
LOGÍSTICO

CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS
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 ▪ Prazo de reposição, correspondente ao intervalo entre a 
identificação da necessidade e a efetiva disponibilidade do 
material.
 ▪ Regularidade do consumo, que afeta a previsibilidade das 

reposições.
 ▪ Confiabilidade do fornecedor, associada ao cumprimento 

de prazos, quantidades e especificações.
 ▪ Criticidade do item, relacionada ao impacto causado por 

sua indisponibilidade.
 ▪ Capacidade de armazenagem, que limita volumes e condi-

ciona tamanhos de lotes.
A gestão de suprimentos também requer comunicação 

entre áreas demandantes e unidades responsáveis pelo abas-
tecimento. Informações sobre mudanças de consumo, projetos, 
manutenções, sazonalidade ou alterações de operação devem 
ser incorporadas ao planejamento. Quanto maior a integra-
ção entre previsão de necessidades e execução do suprimento, 
menor tende a ser a incidência de faltas, excessos e compras 
emergenciais.

Controle de Estoque e Políticas de Estoque

 ▸ Funções do estoque e parâmetros de controle
O estoque representa a quantidade de materiais mantida 

para atender necessidades futuras. Ele funciona como mecanis-
mo de proteção contra diferenças de tempo entre fornecimento 
e consumo, variações de demanda, atrasos, lotes econômicos de 
aquisição ou produção e necessidades de continuidade operacio-
nal. Entretanto, a existência de estoque gera custos de espaço, 
movimentação, controle, seguro, perdas, deterioração, obsoles-
cência e capital imobilizado.

O controle de estoque busca equilibrar disponibilidade e 
custo. Para isso, registra entradas, saídas, saldos, reservas, locali-
zações e condições dos itens. A confiabilidade desses registros é 
essencial para que decisões de compra e distribuição correspon-
dam à realidade física.

Estoque mínimo, máximo e ponto de reposição
O estoque mínimo corresponde a uma quantidade de pro-

teção destinada a reduzir os efeitos de incertezas de consumo 
ou abastecimento. O estoque máximo delimita um nível supe-
rior compatível com critérios de espaço, capital, giro, validade e 
política de suprimento. O ponto de reposição indica o momento 
em que deve ser iniciada uma nova reposição, considerando o 
consumo esperado durante o prazo necessário para reabasteci-
mento e, quando aplicável, uma margem de segurança.

Esses parâmetros não devem ser definidos de forma unifor-
me para todos os itens. Materiais de alta criticidade, longo prazo 
de fornecimento ou consumo irregular podem exigir políticas di-
ferentes das adotadas para itens de baixo impacto e aquisição 
simples.

Princípios de Administração e Logística de 
Suprimento

 ▸ Planejamento e coordenação de recursos
A administração aplicada à logística envolve a definição de 

objetivos, o planejamento das atividades, a organização dos re-
cursos, a coordenação das operações e o controle dos resultados. 
Esses elementos permitem transformar necessidades de mate-
riais e serviços em ações estruturadas de aquisição, recebimento, 
armazenagem, distribuição e acompanhamento. O processo ad-
ministrativo é contínuo, pois mudanças na demanda, nos prazos, 
na capacidade de fornecedores e nas condições operacionais exi-
gem ajustes permanentes.

Planejar significa antecipar necessidades e estabelecer crité-
rios para atendê-las. Na logística de suprimento, o planejamento 
considera demanda esperada, consumo histórico, níveis de es-
toque, prazos de fornecimento, capacidade de armazenagem, 
criticidade dos itens e disponibilidade financeira. A organização 
define responsabilidades, procedimentos, recursos humanos, 
instalações, equipamentos e sistemas necessários para executar 
as atividades previstas.

A coordenação busca garantir que compras, transporte, re-
cebimento, inspeção, armazenamento e distribuição funcionem 
de forma integrada. O controle compara resultados observados 
com parâmetros definidos, identificando desvios e permitindo 
ações corretivas. Um processo de suprimento eficiente depen-
de da compatibilidade entre aquilo que é solicitado, adquirido, 
recebido, registrado, armazenado e disponibilizado aos usuários 
internos ou externos.

Eficiência, eficácia e economicidade operacional
A eficiência está relacionada ao uso racional de recursos 

para execução das atividades. A eficácia refere-se ao alcance 
dos resultados esperados, como disponibilidade de materiais e 
atendimento dos prazos. A economicidade envolve a obtenção 
de resultados adequados com avaliação responsável dos cus-
tos envolvidos. Na logística, esses conceitos devem ser tratados 
conjuntamente.

Uma operação pode ser eficiente na utilização do espaço, 
mas ineficaz se não disponibilizar materiais no momento ne-
cessário. Da mesma forma, uma compra de menor preço pode 
produzir custos totais superiores quando associada a atrasos, 
qualidade inadequada, lotes excessivos ou despesas adicionais 
de movimentação e armazenagem.

 ▸ Logística de suprimento e ciclo de abastecimento
A logística de suprimento concentra-se na obtenção e dis-

ponibilização dos recursos necessários à continuidade das 
operações. Seu ciclo começa com a identificação da necessi-
dade e prossegue por especificação, programação, aquisição, 
acompanhamento do fornecimento, transporte, recebimento, 
conferência, registro, armazenamento e disponibilização.

A qualidade da especificação é determinante para reduzir 
erros. Materiais definidos de forma imprecisa podem resultar em 
aquisições incompatíveis, atrasos e devoluções. O acompanha-
mento dos prazos permite antecipar riscos de indisponibilidade e 
reorganizar prioridades quando necessário.

Alguns elementos exercem influência direta sobre o 
abastecimento:

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquira o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/transpetro-profissional-transpetro-nivel-medio-junior-monitoramento-logistico?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-087AG-26-TRANSPETRO-JR-LOG


https://www.editorasolucao.com.br/apostila/transpetro-profissional-transpetro-nivel-medio-junior-monitoramento-logistico?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-087AG-26-TRANSPETRO-JR-LOG

